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RESUMO
O objetivo deste experimento foi avaliar o

efeito da suplementação de gordura por um curto
período de tempo (flushing) sobre o desempenho
reprodutivo (aparecimento de estro pós-parto,
anestro, intervalo de estro pós-parto, intervalo
entre partos, número de inseminações artificiais,
intervalo entre as inseminações artificiais e
percentagem de prenhez) de fêmeas de corte no
pós-parto, submetidas ao desmame precoce.
Foram utilizadas 258 vacas, dos grupos genéti-
cos: Aberdeen Angus (n= 21), Aberdeen Angus
x Canchim (n= 20), Canchim x Aberdeen Angus
(n= 52), Charolês x Caracu (n= 29), Charolês (n=
18), Cachim (n= 34), Caracu (n= 35), Caracu x
Charolês (n= 26) e Purunã (n= 23), com peso vivo
médio de 418,1 kg e diagnóstico de prenhez
positivo. Os animais foram distribuídos nos
tratamentos flushing (30% de grão de soja + 70%
de milho) e não suplementados. Foram avaliados
três períodos de acordo com a ordem de parição:
setembro, outubro e novembro. Não houve efeito
do flushing sobre a percentagem de estro pós-
parto (82,9%), percentagem de anestro (17,0%),
intervalo de estro pós-parto (100,5 dias), peso ao
nascer do bezerro (34,2 kg), número de
inseminações artificiais (1,4), intervalo entre a 1ª
e a 2ª inseminação artificial (19,2 dias), intervalo
entre a 2ª e 3ª inseminação artificial (19,9 dias) e
percentagem de prenhez (54,6%). O flushing

reduziu o intervalo entre partos (391,1 vs. 399,3
dias). O período de novembro apresentou menor
percentagem de estro pós-parto (70,6%),
percentagem de anestro (29,4%), intervalo de
estro pós-parto (90,3 dias), intervalo entre partos
(378,3 dias), número de inseminações artificiais
(1,2), intervalo entre a 1ª e a 2ª inseminação
artificial (11,5 dias) e percentagem de prenhez
(27,5%).

SUMMARY
The objective of this experiment was to

evaluate the effects of short-time fat supple-
mentation (flushing) on the reproductive perfor-
mance (postpartum estrus, postpartum anestrus,
postpartum estrus interval, calving interval, number
of artificial insemination, artificial insemination
interval, and pregnancy rate) of postpartum beef
cows, submitted to the early weaning. Two
hundred and fifty eight beef cows were used from
the following genetic groups: Aberdeen Angus
(n= 21), Aberdeen Angus x Canchim (n= 20),
Canchim x Aberdeen Angus (n= 52), Charoles x
Caracu (n= 29), Charolais (n= 18), Cachim (n= 34),
Caracu (n= 35), Caracu x Charoles (n= 26) an
Purunã (n= 23), with 418.1 kg of body weight and
all pregnant. These animals were split into two
types of treatments: flushing (30% soybean full +
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70% corn) and no supplementation. There was no
flushing effect on postpartum estrus percentage
(82.9%), anestrus percentage (17.0%), postpartum
estrus interval (100.5 days), calf birth weight
(34.2 kg), number of artificial insemination (1.4),
interval between the 1st and the 2nd artificial
insemination (19.2 days), interval between the 1st

and the 2nd artificial insemination (19.9 days), and
pregnancy percentage (54.6%). The flushing
reduced calving interval (391.14 vs. 399.31 days).
The November period had lower postpartum estrus
percentage (70.6%), anestrus percentage
(29.4%), postpartum estrus interval (90.3 days),
calving interval (378.3 days), number of artificial
insemination (1.2), interval between the 1st and the
2nd artificial insemination (11.5 days), and pregnancy
percentage (27.5%).

INTRODUÇÃO

As sementes de oleaginosas são capazes
de aumentar a densidade energética da die-
ta e ao mesmo tempo permitir uma alta relação
volumoso: concentrado, sem prejudicar o
ambiente ruminal, ao contrário do que ocorre
com fontes ricas em amido (Coppock e
Wilks, 1991). Além disso, a utilização de
gordura na dieta pode estar relacionada ao
aumento das concentrações sangüíneas de
colesterol. O colesterol é o precursor de
progesterona e está associado com a
manutenção da gestação. Este mecanismo
aumenta o tempo de vida de corpo lúteo e,
conseqüentemente, a sobrevivência embrio-
nária (Staples et al., 1998).

De Fries et al. (1996), utilizando 40 vacas
Brahman suplementadas com dieta controle
(3,7% de extrato etéreo) e com óleo de arroz
(5,2% de extrato etéreo), obtiveram sucesso
com a inclusão do óleo. Este aumento no
número de folículos possibilitou aumento
da taxa de prenhez para os animais que
receberam o óleo de arroz (91,5%) em relação
à dieta controle (71,4%). Da mesma forma,
Lammoglia et al. (2000), suplementando 246
novilhas, de três grupos genéticos diferen-
tes (Hereford, Limousin e Peidmontese),
com uma dieta baixa (1,9% extrato etéreo) e
uma dieta alta (4,4% extrato etéreo) em gor-
dura, utilizando a semente de cártamo,

observaram que a dieta com 4,4% de gordu-
ra aumentou a percentagem de novilhas
púberes no início da estação de monta.

Além da importante manipulação da die-
ta, outras técnicas de manejo mais antigas
têm sido utilizadas para aumentar a produ-
tividade das vacas de corte, como, por
exemplo, o desmame precoce (Short et al.,
1990; Neville e McCormick, 1981). Esta téc-
nica baseia-se no princípio de que a vaca
não apresenta estro fértil logo após a parição
devido à amamentação e à presença do
bezerro. Várias vezes, essas metodologias
apresentam resultados satisfatórios, elevan-
do a taxa de natalidade, quando comparadas
com o sistema tradicional de cria do bezerro
ao pé da vaca e desmame próximo aos 7
meses de idade.

Todavia, existem poucos trabalhos
avaliando o efeito da suplementação de
gordura por curto período de tempo
(flushing) associado com desmame precoce
em vacas de corte no pós-parto sobre o
desempenho reprodutivo. Desta forma, o
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito
do flushing sobre a percentagem de estro
pós-parto, percentagem de anestro, inter-
valo de estro pós-parto, intervalo entre
partos, número de inseminações artificiais,
intervalo entre as inseminações artificiais e
percentagem de prenhez em vacas de corte
submetidas ao desmame precoce.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Estação
Experimental da Fazenda Modelo do Insti-
tuto Agronômico do Paraná (IAPAR), loca-
lizado no município de Ponta Grossa (PR).
Conforme a classificação de Koeppen, o
clima da região se enquadra na variedade
Cfb, temperado sem estação seca, com tem-
peratura média anual de 17,6°C, média das
máximas de 24,3°C e média das mínimas de
8,5°C. A precipitação média anual é de 1400
mm, sendo as chuvas mais freqüentes no
período de primavera - verão e mais escassas
no outono. O solo é classificado como
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Latossolo Vermelho - Escuro de textura média.
O período experimental foi realizado a

partir de 1º de setembro de 2001 a 15 de
setembro de 2002, de acordo com o período
de estação de monta e parição das vacas.
Foram utilizadas 258 vacas de corte respec-
tivas aos seguintes grupos genéticos:
Aberdeen Angus (n= 21), Aberdeen Angus
x Canchim (n= 20), Canchim x Aberdeen
Angus (n= 52), Charolês x Caracu (n= 29),
Charolês (n= 18), Cachim (n= 34), Caracu (n=
35), Caracu x Charolês (n= 26) e Purunã (n=
23), com peso vivo médio de 418,1 kg. Todas
as fêmeas pariram antes de entrar no expe-
rimento. As vacas apresentavam escore
corporal médio igual a 3,5, numa escala que
varia de 0 a 5 pontos. As vacas estavam
entre a segunda e sexta parição. Desta for-
ma, não foi usada fêmeas de primeiro parto.

Foram realizados três períodos de
flushing, de acordo com a ordem de parto
das vacas do ano anterior. A suplementação
de gordura (flushing) foi realizada por um
curto período de tempo: 3 a 25 de setembro
de 2001 (22 dias); 2 a 22 de outubro de 2001
(20 dias) e 6 a 26 de novembro de 2001 (20
dias). Após o nascimento, de acordo com o
período, metade das vacas foi distribuída
aleatoriamente em dois tratamentos: flushing
e não suplementado, sendo todas submetidas
ao desmame precoce, aos 70 dias após parto.
As vacas foram distribuídas respeitando-se
idade, ordem de parto, peso e grupo genético.

Todos os animais permaneceram duran-
te o período experimental em pastagem de
campo nativo da região, sendo os dois pi-
quetes de tamanhos iguais e homogêneos
em espécies nativas e disponibilidade de
forragem. O aporte de lipídios (flushing) foi
fornecido 75 dias após o parto e 15 dias
antes da nova estação de monta, respeitando
o intervalo para que ocorresse a involução
uterina. A ração do flushing foi constituída
de 30% de grão de soja quebrado e 70% de
milho moído, com 8,1% de extrato etéreo. Os
animais, pertencentes ao tratamento do
flushing, receberam o concentrado ad
libitum, em comedouros dispostos dentro

do piquete, para evitar a competição entre
os animais.

As fêmeas em estro foram detectadas
pelo método visual e uso de rufiões (1 rufião
para cada 30 vacas), iniciando 90 dias após
o parto anterior. Após a detecção do estro,
as vacas foram separadas do lote e foi rea-
lizado à inseminação artificial. Todas as
vacas, quando retornaram ao cio após a
primeira ou segunda inseminação foram
submetidas à outra inseminação. Foi
avaliado o aparecimento do estro pós-par-
to, anestro, intervalo entre partos, número
de inseminações artificiais realizadas, inter-
valo entre as inseminações artificiais e
percentagem de prenhez. O intervalo do
estro pós-parto (ICPP) foi obtido subtraindo-
se a data do primeiro aparecimento de estro
pós-parto pela data do parto, transforma-
dos em dias individuais para cada vaca. Da
mesma forma, o intervalo entre partos (IEP)
de cada vaca foi calculado subtraindo-se a
data do segundo parto pela data do primeiro
parto e assim obtendo-se os intervalos
individuais para cada animal.

O desmame precoce foi realizado a partir
dos 70 dias após o nascimento dos bezerros.
O nascimento dos bezerros ocorreu entre os
meses de maio a julho do ano de 2002. Após
o desmame, os bezerros foram transferidos
para um piquete individual. Nesse local foi
fornecida uma dieta concentrada consti-
tuída de 25% de farelo de soja + 71% de
milho moído + 4% de sal mineral em pastagem
de campo nativo.

O controle sanitário do rebanho foi rea-
lizado através da vacinação contra carbún-
culo sintomático e gangrena gasosa (duas
vacinações até o desmame e reforço anual
até os dois anos); brucelose nas novilhas
com idade em torno de quatro meses; IBR e
leptospirose, sendo a primeira dose realiza-
da junto com a vacina contra febre aftosa e
o reforço no dia 15 de junho de 2001. Ambas
foram repetidas anualmente. A evermifu-
gação foi realizada quatro vezes ao ano,
sendo utilizado Ripercol no outono/inverno
e Ricobendazole na primavera/verão.
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A análise dos dados foi realizada utili-
zando o programa Statistical Analysis System
(SAS, 1996). O intervalo de aparecimento de
estros pós-parto, intervalo entre partos das
vacas, intervalo entre as inseminações
artificiais foram analisadas pelo método dos
quadrados mínimos, utilizando o proce-
dimento General Linear Models (GLM), que
considera o desbalanceamento do número de
observações (SAS, 1996). O modelo estatístico
utilizado foi o seguinte:

Yijklm= µ + Pi + Tj + Gk + P x Tij + T x Gjk + b1 (Iijkl

– Î) + eijklm

onde:
Yijklm é a variável resposta associada ao m-ésima

vaca;
µ a média geral;
Pi é o efeito fixo do i-ésimo período;
Tj o efeito fixo do j-ésimo tipo de suplementação;
Gk o efeito fixo do k-ésimo grupo genético;
P x Tij o efeito fixo da interação entre o i-ésimo

período e o j-ésimo tipo de suplementação;
T x Gjk o efeito fixo da interação entre o j-ésimo tipo

de suplementação e k-ésimo grupo genético;
b1, o coeficiente de regressão do termo linear, do

peso vivo inicial da vaca, sobre a caracterís-
tica estudada;

Iijkl o peso vivo da n-ésima vaca, no início da
suplementação;

Î, as médias dos pesos vivos iniciais das vacas a
suplementação;

(Iijkl – Î), o efeito fixo linear do peso vivo inicial da
vaca a suplementação;

eijklm, efeito residual aleatório.

As variáveis que foram expressas em
percentagem (percentagem de estro pós-
parto, anestro e prenhez) das vacas foram
analisadas pelo teste do Qui-Quadrado
(Gomez e Gomez, 1984), utilizando o
procedimento GENMOD do SAS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Efeito do flushing: a suplementação das
vacas, por um curto período de tempo (15
dias) não alterou (p>0,05) o número de estro
pós-parto, percentagem de estro pós-parto,

número de anestro e percentagem de anes-
tro (tabela I).

O intervalo do estro pós-parto, peso ao
nascer do bezerro, número de inseminações
artificiais por prenhez, intervalo entre a 1ª e
a 2ª inseminação artificial e entre a 2ª e 3ª
inseminação artificial das vacas não foram
influenciados (p>0,05) pelo uso do flushing
(tabela II).

Segundo Williams (1990), a freqüência,
a intensidade e a duração da amamentação
têm sido consideradas como determinantes
primários da duração do anestro pós-parto
e, estes fatores foram semelhantes entre os
tratamentos por terem número de grupos
genéticos semelhantes e terem sido desma-
mados ao mesmo tempo.

O flushing proporcionou redução
(p<0,05) no intervalo entre partos (tabela
II). O intervalo entre partos, segundo
Cavalcante et al. (2000) é uma das variáveis
mais importantes sobre o índice de fertilidade
de um rebanho de corte, pois repercute
diretamente na rentabilidade da exploração
pecuária limitando a intensidade de seleção,
pois o seu prolongamento diminuiu o núme-
ro de bezerros desmamados e aumenta o
intervalo entre gerações.

O menor intervalo entre partos observa-
dos nas vacas que receberam o flushing

Tabela I.  Efeito do flushing sobre o número
de estro pós-parto (NCPP), percentagem de
estro pós-parto (PCP), número de anestro
(NAN) e percentagem de anestro (PA). (Effect
of flushing on number of postpartum estrus (NCPP),
percentage of potpartum estrus (%PCP), number
of anestrus (NAN) and percentage of anestrus
(%PA)).

Tratamentos
Flushing Não suplementado Média

Nº vacas 136 122 129
NCPP 108 106 107
PC P 79,4 86,9 83,2
NAN 28 16 22
PA 20,6 13,1 16,9
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(391,1 ± 2,3 dias), em relação às não suple-
mentadas (399,3 ± 2,6 dias), poderia ser
reflexo do efeito da fonte de gordura na
alimentação das mesmas. Todavia, o
flushing não aumentou o ganho de peso das
vacas (Müller,  2003),  mas poderia
possibilitar o uso da gordura como
substância que promoveria o aumento do
colesterol sangüíneo sendo este por sua
vez o precursor da síntese de progesterona.
Delazari et al. (2000), fornecendo grão de
soja integral como fonte de lipídios para
vacas mestiças Holandês/Zebu no pós-par-
to (6,3 e 2,5% de extrato etéreo) obtiveram
maiores concentrações de colesterol total e
HDL, a partir de quarta semana após o parto,
porém não constataram diferença para os
níveis de progesterona sérica.

A média do intervalo entre partos obser-
vada neste experimento (396,0 dias ou 13,2
meses) foi inferior à média de 431,8 dias ou
14,2 meses observada por Cavalcante et al.
(2000), utilizando 405 matrizes Nelores cria-

das a pasto no Estado do Maranhão. Da
mesma forma, Vargas Jr. et al. (2001)
observaram intervalo entre partos de 421,2
dias ou 14,0 meses, em 116 matrizes Nelores
puras, no Estado de São Paulo. Todavia, em
ambientes semelhantes, Perotto et al. (1994),
avaliando fêmeas Nelores e mestiças Guzerá
x Nelore, Red Angus x Nelore e Marchiagiana
x Nelore, obtiveram valores de IEP acima
dos obtidos neste experimento de 17,4 me-
ses. Entretanto, segundo Cavalcante et al.
(2000), a média do intervalo entre partos do
rebanho brasileiro observado por vários
pesquisadores, apresenta grande variação,
pois são influenciados por fatores ambientais,
genéticos e a interação entre esses dois
fatores.

Os dados referentes ao intervalo entre a
1ª e 2ª IA do tratamento flushing (17,4 ± 1,5
dias) estão próximos dos valores conside-
rados normais para a duração do ciclo estral
(18 a 24 dias) (Gonçalves et al., 2000). A
duração do ciclo estral do tratamento não
suplementado (19,6 ± 2,5 dias), para o inter-
valo entre a 1ª e 2ª IA está dentro do normal.
Em ambos os tratamentos ocorreram ciclos
estrais de duração normal, para o intervalo
entre a 2ª e 3ª IA (20,6 ± 1,9 e 19,1 ± 1,5 dia)
para o flushing e não suplementado, res-
pectivamente.

Não houve efeito (p>0,05) do tratamento
sobre a percentagem de prenhez, número de
estro pós-parto, número de prenhezes por
estro pós-parto e percentagem de prenhez
por estro pós-parto (tabela III).

A percentagem de prenhez, que engloba
todas as vacas do experimento, foi
semelhante (p>0,05) entre o flushing e o não
suplementado (55,1 vs. 54,1%). Estes valo-
res são considerados baixos. No entanto,
esta percentagem de prenhez significa o
mesmo que a percentagem de repetição de
cria, uma vez que todas as vacas iniciaram o
experimento com prenhez positiva.

A causa principal do alto intervalo entre
partos e da baixa repetição de cria é o anes-
tro apresentado pós-parto (Ferreira, 1992;
Stagg et al., 1998). Baseadas nestas

Tabela II. Efeito do flushing sobre o interva-
lo do estro pós-parto (ICP), intervalo entre
partos (IEP), peso ao nascer do bezerro (PN),
número de inseminações artificiais (NIA),
intervalo entre a 1ª e a 2ª IA (1IA-2IA) e entre
a 2ª e 3ª IA (2IA-3IA). (Effect of flushing on
postpartum estrus interval (ICP), calving interval
(IEP), calf birth weight (PN), number of artificial
insemination (NIA), 1th and 2th artificial insemination
interval (1IA-2IA) and 2th and 3th artificial
insemination interval (2IA-3IA)).

Tratamentos
Flushing Não suplementado CV %

Nº vacas 136 122 -
ICP, dias 100,5 ± 1,9 102,2 ± 1,9 17,6
IEP, dias 391,1 ± 2,3a 399,3 ± 2,6b 4,64
PN, kg 34,5 ± 1,4 34,0 ± 1,6 32,6
NIA 1,5 ± 0,1 1,4 ± 0,1 38,5
1IA-2IA dias 17,4 ± 1,6 19,6 ± 2,5 46,2
2IA-3IA dias 20,6 ± 1,9 19,1 ± 1,5 13,3

a,bMédias seguidas de letras diferentes, dentro da
mesma linha, são diferentes (p<0,05).
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constatações foram separadas somente as
vacas do experimento que manifestaram
estro pós-parto, para as quais foi calculada
a percentagem de prenhez somente em
relação a estas vacas. Não houve diferença
(p>0,05) entre a percentagem de prenhez e a
percentagem de prenhez/estro pós-parto,
para os dois tratamentos, constatando-se
que outros fatores estão envolvidos na
percentagem de prenhez, uma vez as vacas
que estavam ciclando apresentaram percen-
tagem de prenhez (65,9%) semelhantes,
quando se esperava valores maiores por reti-
rar do cálculo os animais em anestro.

Efeito do período: as vacas do período
do mês de novembro apresentaram menor
(p<0,05) percentagem de estro pós-parto e
maior (p<0,05) percentagem de anestro
(tabela IV).

Os resultados sobre a percentagem de
estro pós-parto e anestro apresentaram
diferenças provavelmente em função do
balanço negativo que as vacas apresentaram
no terço final da gestação, resultando em
maiores exigências quando o campo nativo
estava com baixa disponibilidade, debilitando
as mesmas. Desta forma, mesmo ganhando
peso antes da estação de monta, este
acréscimo não foi suficiente para garantir

uma atividade ovariana para o surgimento
do estro pós-parto, proporcionando maior
(p<0,05) percentagem anestro em relação às
vacas do período de setembro e outubro.

De forma similar, houve efeito (p<0,001)
do período sobre o intervalo de estro pós-
parto, intervalo entre partos, número de
inseminações artificiais e intervalo entre a
primeira e a segunda inseminação artificial
(tabela V). Isto demonstra que experimen-
tos realizados em campo nativo são
complexos em virtude da variabilidade do
mesmo no decorrer do tempo.

Entretanto, ao contrário das outras
variáveis, o intervalo entre a segunda e a
terceira inseminação artificial não apresentou
efeito (p>0,05) do período, pois no período
realizado em novembro ocorreu um número
insignificante de três inseminações artificiais/
animal.

O intervalo de estro pós-parto foi menor
(p<0,05) para o período de 6 a 26 de
novembro, demonstrando que as vacas
deste período manifestaram estro mais
rapidamente (27 dias após o desmame
precoce) em relação aos demais períodos. O
número de inseminações artificiais foi me-
nor (p<0,05) para o período de novembro. O

Tabela III. Efeito do flushing sobre a
percentagem de prenhez total (PRENT),
número de estro pós-parto (NCPP), número
de prenhez por estro pós-parto (NPREN/
CPP) e percentagem de prenhez por estro
pós-parto (PREN/CPP). (Effect of flushing on
total pregnancy rate (PRENT), number of
postpartum estrus (NCPP), number of pregnancy
to postpartum estrus (NPREN/CPP) and pregnancy
rate to postpartum estrus (%, PREN/CPP)).

Nº PRENT NCPP NPREN/CPP PREN/CPP

F 136 55,2 108 75 69,4
NS 122 54,1 106 66 62,3
Média 129 54,7 107 70,5 65,9

F: Flushing; NS: Não suplementado.

Tabela IV. Efeito do período sobre o número
de estros pós-parto (NCPP), percentagem de
estro pós-parto (CPP), número de anestro
(NAN) e, percentagem de anestro (PA). (Effect
of period on number of postpartum estrus (NCPP),
percentage of potpartum estrus (CPP), number of
anestrus (NAN) and percentage of anestrus (PA)).

Período
3-25/09 2-17/10 6-26/11 Média

Nº vacas 57 99 102 86
NCPP 52 90 72 71,3
C PP 91,2a 90,9a 70,6b 84,2
NAN 05 09 30 14,7
PA 8,8a 9,1a 29,4b 15,8

abMédias seguidas de letras diferentes, dentro da
mesma linha, são diferentes (p<0,05).
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intervalo entre a primeira e a segunda
inseminação artificial foi menor (p<0,05) para
o período de novembro (11,5 dias) em relação
a outubro e setembro (19,3 e 20,5 dias).

No entanto, este curto intervalo entre a
primeira e a segunda inseminação artificial
(11,5 dias) poderia indicar a ocorrência
somente de manifestação externa de estro,
sem ocorrência de estro ovulatório, pois
segundo Gonçalves et al. (2000), o ciclo
estral, em bovinos, apresenta uma duração
de 18 a 24 dias, sendo mais comum 21 dias.
Delazari et al. (2000), embora utilizando um
plano nutricional alto, com silagem de milho
e concentrado à base de grão de soja inte-

gral, para vacas mestiças Holandês/Zebu
no pós-parto, encontraram ciclos estrais de
curta duração após a primeira ovulação, no
tratamento grão de soja e na testemunha, de
14,7 a 16,9 dias, respectivamente. O interva-
lo entre a segunda e a terceira inseminação
artificial, para os períodos realizados em
setembro e outubro, apresentaram-se dentro
da duração normal, com média de 19,9 dias.

Não houve efeito (p>0,05) dentro do
período para percentagem de prenhez e
percentagem de prenhez por estro pós-par-
to (tabela VI).

Entretanto, houve diferença (p<0,05)
entre os períodos com relação à percentagem

Tabela V.  Efeito do período sobre o intervalo do estro pós-parto (ICPP), intervalo entre
partos (IEP), peso ao nascer (PN), número de inseminações artificiais (NIA), intervalo entre
a 1ª e a 2ª IA (1IA-2IA) e entre a 2ª e 3ª IA (2IA-3IA). (Effect of period on postpartum estrus interval
(ICPP), calving interval (IEP), calf birth weight (PN), number of artificial insemination (NIA), 1th and 2th

artificial insemination interval (1IA-2IA) and 2th and 3th artificial insemination interval (2IA-3IA)).

Período
3-25/09 2-17/10 6-26/11 Média CV %

ICPP, dias 112,4 ± 2,8b 101,2 ± 2,0c 90,3 ± 2,2a 100,5 17,6
IEP, dias 410,3 ± 3,0c 397,1 ± 2,5b 378,3 ± 3,7a 396,0 4,6
PN, kg 35,6 ± 1,8 33,7 ± 1,5 33,6 ± 2,2 34,2 32,6
NIA 1,6 ± 0,1b 1,6 ± 0,1b 1,2 ± 0,1a 1,4 38,5
1IA-2IA, dias 21,4 ± 2,1b 22,6 ± 1,5b 11,5 ± 3,7a 19,2 46,2
2IA-3IA, dias 20,5 ± 1,8 19,3 ± 1,3 - 19,9 13,3

abcMédias seguidas de letras diferentes, dentro da mesma linha, são diferentes (p<0,05).

Tabela VI. Efeito do período sobre a percentagem de prenhez total (PRENT), número de estro
pós-parto (NCPP), número de prenhez por estro pós-parto (NPREN/CPP), e percentagem de
prenhez por estro pós-parto (PREN/CPP). (Effect of period on total pregnancy rate (PRENT),
number of postpartum estrus (NCPP), number of pregnancy to postpartum estrus (NPREN/CPP) and
pregnancy rate (%) to postpartum estrus (PREN/CPP)).

Período Número PRENT NCPP NPREN/CPP PREN/CPP

03 a 25/09/01 57 84,2a 52 48 92,3a

02 a 22/10/01 99 65,7b 90 65 72,2b

06 a 26/11/01 102 27,5c 72 28 38,9c

Média 86 54,7 71,3 47 65,9

abcMédias seguidas de letras diferentes, dentro da mesma coluna, são diferentes (p<0,05).
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de prenhez e percentagem de prenhez por
estro pós-parto. O período de setembro
apresentou maior (p<0,05) percentagem de
prenhez (84,2%) em relação ao mês de outubro
(65,7%) e este foi superior (p<0,05) ao mês de
novembro (27,5%). Esta percentagem de
prenhez extremamente baixa encontrada no
último período de 6 a 26/11/2001 é reflexo da
menor percentagem de estro pós-parto
(70,6%), na tabela IV e da maior percentagem
de anestro (29,4%) associado ao anormal
intervalo entre a primeira e a segunda
inseminação artificial (11,54 dias), mostra-
dos na tabela V.

O período de setembro apresentou maior
(p<0,05) percentagem de prenhez/estro pós-
parto, com índices reprodutivos considera-
dos altos (92,3%) para o sistema extensivo,
em campo nativo. Todavia, o mês de outubro
apresentou valores médios (72,2%) diferindo
(p<0,05) do mês de novembro, com índices
reprodutivos extremamente baixos (38,9%).
Estes resultados poderiam estar relaciona-
dos às restrições severas no terço final da
gestação, comprometendo a eficiência

reprodutiva, pois segundo Lobato et al.
(2000), uma maior condição corporal ao par-
to é a primeira das condições para a obtenção
de uma nova concepção ao início do próxi-
mo período de acasalamento.

CONCLUSÕES

O flushing de 15 dias pré-estação de
cobertura não influenciou a percentagem de
estro pós-parto, percentagem de anestro,
intervalo do estro pós-parto, peso do bezerro,
número de inseminações artificiais, intervalo
entre as inseminações e a percentagem de
prenhez das vacas submetidas ao desmame
precoce. Todavia, a suplementação de gordu-
ra por um curto período de tempo (15 dias)
reduziu o intervalo entre partos.

A percentagem de estro pós-parto,
percentagem de anestro, intervalo do estro
pós-parto, intervalo entre partos, número
de inseminação artificial, intervalo entre a
primeira e a segunda inseminação artificial
e percentagem de prenhez foram menores
para o período realizado em novembro.
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